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Rio Ancora. e n sua. ponte 

Dão origem a esle rio duas fontes que reben tam na 
serra de Al'ga, no sitio chamado IJezerreiras, perten
cente á freguczia de Sauta Eulalia de LanLezes, na 
provincia do ~l inho. Corre tranqui llamcn tc ue léstc 
para oeste, em alvco pouco inclinado, alé se lançar 
no Oceano en tre a cidade de Vianna do Castcllo e a 
villa de Caminha, cujos antigos termos dividia. 

No seu curso, qnc é de 5 kilomctros, vac cortando 
até ao mar 1c1Tcnos fcrtilissimos, Jcycmcntc acciden
Lados, e perto da sua foz passa pela aldeia de Ancora. 

As suas margens sf10 amenas e ri:;;onhas. fü10 as 
assombram, é certo, aqurllcs carr::ilhos e castanheiros 
giganlc:::cos que o riajantc encontra a cada passo e 
contempla com verdadeiro cnlêYO na prorincia do .Mi
nho. Porém guarnecem-se de arvoredo, não muito 
elerado, mas mo denflo e copado, que faz ao rio a mais 
graciosa cercadura que se pôde dcsrjar. 

Para al(•m do arYorcdo, de uma e outra parte, es
trn<lem-se campos e prados pcrcnncmente Yiçosos; 
pois que ckbaixo do benigno eco d'aqucHa província, 
quando as mr~srs caem sob :1 foice do segador, já 
a terra rstú novamente coberta de Ycrdorcs. 

No inverno amuem muitas aguas a este rio, bas
tando para o cnC'lter a trasbordar as torrentes das chu
vas, que se dc!lpcnham da serra. de Arga. En tão é 
caudaloso e arrt'IJatado, chrgnndo a inundar os cam
pos visi nhos. Porém no verão é humilde, e até po
bre, mas uflo Lauto que lhe nfto fique sobeja corrente 
para cobrir lodo o seu kilo, para fazer lrabalbar dif
fcl'rnles azrnhas, r para offe1·eccr aos lavradores com 
que rl'ga r nhu11da11tcmente os seus milhos e outras 
cultura;;. 

Criam-se n'cstc rio trutas, cscallos e bogas. Dizem 
que as primcil'as são notavcis pelo sru tamanho. 

Tem o Ancora a sua for. nos limites do concrlbo 
de Caminha, mas cm quasi <'gua l distancia cl'csta villa 
e da cidade de Vianna do Castcllo. Presentemente 
acha-se a bana tão ohstruicla de arrias, que apenas 
a barcos ele pesca penni11c a entrada, não lhes con
sentindo o rio que ª ''ancem muito por elle. Mas an
tigamente dava ingresso a narios do alto mar, de lo
tação pequena; e o Oceano, entrando cotão mais des
aJJrontadamentc, formava aqui um porto soJJri vel. 

:'íos seculos xn e xrn teve <'stc porto uma triste 
celebridade. Os corsarios de Yárias potencias barba
rescas, e::pecialmcnte de Argel e de 'ali'.!, que iníesta
n11n continuamente as costas de Portugal, appareciam 
de YCz cm quando, como aves de rapina, cm frente 
da foz do Ancora. Apenas chegavam a esta paragem 
deitayam fôra as suas lanchas com gente armada, e 
immcdiatamente se faziam ao largo, afastando-se da 
costa quanto fosse necessario para não serem reco
nhecidos de quem de terra os podessc ''er. As lanchas 
entravam então no porto, e os moiros, desembarcando 
logo, iam sorrateiramente postar-se de emboscada em 
algum logar apropriado ao inl enlo, proximo da es
trada da beira-mar que liga Vianna a Caminha. D'alli 
espreitavam e assaltavam os infelizes passageiros que 
iam descuidados seu caminho, despojando-os de tudo 
que levavam comRigo, e conduzindo-os captivos para as 
lanchas, recolhiam-se pressurosos aos navios. D'est'arte 
saíram d'nquelle porto como rscravos numerosos por
tuguezcs. 

Prolongaram-se estes attcntados até ao fim do sc-
11 
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culo xrn, cm que el-rei D. Pedro 11 rcsol\'C'u pôr-lhes 
robro, mandando construir na foz d'aqucllc. rio um 
fortr, a que deram o nome da La9arteil'a; o qual 
ainda existe, com sua guarnição ou guarda de retc
ranos. 

Perto da foz do rio Ancora, para o lado do sul, cstú 
outro fo1·1e situado á beirn-mar, deuomiuado casttllo 
do Câo. Proximo a este forte ha um sitio rJc.rado, e 

G~I .rnon DE P.\Gtm 
(Yid. p11g-. 1 J) 

Ol\DE O .\l'CTOn PROPORCIOl'í.\ AOS r.Er'fOllES 
'l'ODOS OS MEIOS DE S.\TISFA7.El\E)I ll 

A Sl..iA JUSTA CuHIOSIDADE 

que lhe (ic;a sobraocciro, d1ama1lo a Civicfoc(e, cujo <'m que as pcripccias cl'esta noi te çhria 1lc \)Yen -
1101nc, drrirndo da vocabulo latino cit•itas (cidade), tura:i ti\'t',SSC' lll por fó1ma al,,.uma ult1•1·a<lo a sereni
r i.nclítio certo <lc que cm rrmot~t <rntigui.tl.acle r.xislíra da<le oly111pii;a do cortrjo acl-rci D. Joào v, est<i,·am 
all1 uma poroa~üo importante. h <'Olll cffe110, rn1111-sc ús oito e UH'ia ela manltü do dia 12 d1' fcrt'rciro os 
alli , nf10 ha muitos a1100:' , e taln'z ainda se vrjam, litlalgos da ~omitirn esperau<lo em ~lo11 tij o, ú bcÍrn do 
daros H'stigios ele uma cidade romaua. lia quem pre- Tejo, a ch1·gada de suas n1agcs1ad1·s e all1'za:>, qu~ 
~uma qur por clla passani uma das cinto ,·ias lllili- u·l'sse dia dt•\'iam fazer cm Lisboa a sua l111trada so
tarrs que iilm de Bragil para .\ storga. )las nüo é cxaeto IPm11e. Só O. Luii se mo:;trarn um ta1110 inquieto; 
rsll' jnizo. Esta ria saia d~ Draga dir!'ita ao t:árndo, 111as rssa 11uH1m, que lhe ensombrara a pl1~sio11ou1ia, 
1' dirigia-sr pela margrm d'estc rio ;,ité Fão. ,\ qui em- di,;:.:ipou-sl' r;1pidamrnte como se dissipa111 as nurcus 
harcavant os passageiros, r, S<'guindo junto da eosta da pri111a n•1·a e as inquictaçõrs dos d1·7.oito annos. 
!IO Ocrano, iam dcsrmbarcar cm UUJ loga1· da Ga llir.a O 8l'U jc>1·1•11 amigo Alexandre dl' Gmrn1f10, que ria e 
f'l1amado Gra11dimiro, d'o11de a yj~ co11 ti11uara alé As- to111·t•rsava com cllc, se podcssp adi' i11lta1· o que se 
torga, pa:.;sanclo por Lugo. passal'a 110 c:.:virito do moi;o pa~l'llt, lc111l11·a1·-sc-hia, 

Cortan1 o rio várias pontrs de canlaria . .\ que sr dP <'t•rto, dl e que era lüO fami liar <·0111 a lit1 cralm'<L 
H! l'l'pr\•srnt ada na grarnra qu<' precede este artigo r da llalia , l' que at é traduziu ullla 1h1s 111nis fonuosas 
modl'rna. Foi cdiGcada ha u11s sd s a1111os para dar 1 yrica11 clc )lptasta,;io, lcml1rar-:.:e-hia da,-; ;;t•gui11tp:; pa
pa:.:sagern á brlla estrada 111aradamitiiHla, construida 1 la\ ras tlc um <los grandrs poeta:; it<1lia110:;: 
tamht•m por C%C tempo, r que ro11dnz th~ tidade clr 
\"ia11na do Ca::tcllo á villa llt• Caminha. E l'~la uma 
da~ mais formo~as e::tradas do n•i110, tan·o pela:: hd- 1 

O prima vua ! giot'entú tlell'111111(J ! 
Giovcnlú! prinwvern dellci vila! 

h•r.as da paizagem que Yil(' att-;11 cssa11do, éomo pl'lo 1 E o polm• Drax ~[attoso, cm quanto o :;N1 O. Lui 
•.1uadro uw~~stoso da amplidão {!O Otl'a1101 <{Ue lhe zinho pak:;tra,ra. e ri~, cortam, !h> muito mau !wmor, 
laz COntpanlua Cm todo O Sl'U tl':IJ l'CtO. as agua:; 00 ri•J01 li UUl barqu111ho Qlldll luziam UO 

.\ :; d1uva:; t'Xccssin\s do outo110 do ;rnno pagsatlo sol daro e alPgrc da manhã as c:-;pi11gitrd;p~ ti.e uma 
produr.i1·a111 umi;i chci<1 mo grande, r fir.c;ra111 rno ar- e:;('ol la do r1•gimcn10 de :)~·tuhal. 
r< lwtada a r·orrentc do A11cora, que os <loi:; pilares l•'i11al111t'1lll', a família J'l'al apparrcQra, \' imlQ llc ,\J
t l'aqudl~t po11tc abatcraoi, e alluir-s('- liia toda t':ila 1lei;1-Galh•ga, e tomára logar uo lw1'{?a11tim real, fl'ilo 
obra se 11üo fo~sem lüo robu:;las as aduellas de ran- c:..pt'<':>:;anw11le para es:m occasifio :;olcmllt', r 11uc era 
taria qtH' íormam os Ire:; a1Tos. F1•z-s<' logo uma po11tc um rPrdad1•iro mo11te de oiro. Tripulavam-n'o os rc
fll'O\ i:;o1·ia de madPira, <' a~om trnta -~c de proceder á madon·s alganios, os qu;ws, ,;cg11n1:0 r1•w a tradi~üo, 
rc<'Ol1$11'lll'\;àO da lle p1•dra.~ ao 'Pr1·m apparetl'r a princcr.a::inlta do Bra,;il, que 

Eueonlram-:;c dircrsa,; 1101iC'ias á1'1'1ca da ctymolo- l'l'il ft•ia <' t•11fl'~ada, <' kmhra111 ~ 0 -:.:1' da L's1>1t>ncl illa 
g-ia do uoml' creste rio. o COIHll' de Barcdlo,;, JJO ;:('u pri11n•za D. ~lai·ia Barbara, qllt' Portugal 1i11ha dado 
1\'obili11rio l'tli1;f10 de 162:2 com <1$ nota:; de Jor10 Ba- á lk-pa11ha l'm trorn d'rsta Boud1011, dis,;1'l'llm u11s 
pli:;; ta Lavanlta1. diz que a rainha D. Unara, cm C"H$1Í"O parn os outro,;, obedecendo á iurell'rada fl'hre palra
dP adu lt crio, foi afogada u·<'~lc rio por or1k01 dd-rei dora da su;1 p1·0, i11cia: 
D. llamirn ll e de seus fi lltoH; <' q11t1 por trr sido Jan- ~ Olha os diahos dos hc:;pa11ho e:~ ! D<· n1os-lhc urna 
!:ada u't•lle 1·0111 uma ancora presa ao p\'scoço, fieára pr,;cada do alto, e cJlcs u1a11dam-11os urna ~anlinha 
ao rio o nome de Ancora . peti11ga. 

1·:~1a é l;n11IH11ll a 1radii;r10 popular, (' prornrclmcnlr o .. Jo[IQ \' 11:10 ouviu a ou,;rn ·a1:i10. N'c•s,;(' lll0111<'1110 
,;t•n iria dP íumlamrnto ao 11111' l'(·f1•1·p o dito conde dr t':;l'Ularn o seu rnonteiro-mór Fernüo T!'lk,; da ::)i lrn , 
Bar1·Pllo,;. Porém esta a1 1(•1·dota l; 11111a pura falmla, que llw dizia algumas plllaHa:; rm '0:1. J1aixa , e, llP
ou uma variante da historia mrio falmlqsa da roorte poi:; dt• o PN;Ulur, olhara, fra11:1.i11clo a sohrantclha, 
da rai111ta O. Gaia, f;t1pposta nutlhl•r d'p"tc mesmo rri para o moço O. Luiz, que 1w1n ,;1•1111rr r1•partl\a em 
D. l\a111iro 11, e, conforuH· r1·za a lc11da, por clle afo- :-;ímillH,nll' <·oi~a, e que sr t•ntrl'li11ha 11'p:.::.:c momento 
gadn 1w:i aguas do Douro, p1·0:..imo da margem do a l'.'onlP111plar o magnifico panorama do 'l'c·jo, 11ue cles
uortr, <' 111 fre11te do s1110 chamado ~liragaia , c·m ca~- 1lc,br<,1.'fª ilS :mas oudasinhas azut•s, 111Hl11 bri11cavam 
tigo de lhe ter sido pe1 jura , auw1do o rl'gulo ou ai- o,; cloiraclos 1·aios do sol. 
caidc moiro .\ll>oazar L. O pi111orama r1·a na vcrda1lc esplr11dido. Em toroo 

O padr<' D. Jeronyrno Co111ador de Argole, nas sua:; do lm·ganti111 real apinha1'it-:;e tomo uma 1l'l'ssas sc·l
Jlt:mol'i11s tle Braga, foliando d\1:;!(1 rio, prcte udc c1uc vas da 1lslr1:e de d'Urfé, ou da PrimtWtffa de Fran
:'l' lh\' d1·ra o nome de A 11eora pela a11Loragc111 que tisto Hodrignes Lobo, Sl'lras cujas an on·s rslflo scm
alli faziam a::; embarcações romanas qua11do 1ra11spo1·- prc matiwdas til· fitas cor de rosa e dl' :io11r1os cór 
taram milirfa:;. de rosa tamlmn: apinhara-s<', pois, um;t <p1adrilha de 

,\1(•111 d't•,;tas ain1la ha ontra::; 1rrsõrs, mais ou me- mais dl' llli l botes, todos empawr.ados, l'n1han<lcira-
11os ah:;urda~. sobre o mrs1110 as:-11n1pto. <lo~ , chl'ios dr llammulas e lfalhanh'h':'. Quando a co-

.\ 11os:;a gravura é eópia dl.' un1;1 pholographia dn miti\ a Pmharl'OU, ainda mais e:.:ph•111lido fo i o pano
exrt•ll entc eoUecção do sr. l::icalJra, tirada a11tes do rama. O lJ·ajos hrilltauti>s tios cort\17.õ°1os faY.iam de 
Msa~tn' <la ponte. r. 1,11 v11.ut:<A füunosA. caila ban·o um verdadeiro ramal!H'l<'. I•: quando a es

1 :O'~•ln lcn;la elo antigas qrns1 •1uc .o Jl \,1~tr11 Ç:lnrr••tt populari$01\, 
c111 pr1·~t111ulo·lloo ns galas 1\9 ec~• lidl)1(1J)fl1· v•t ~p, hl). 11ma parte 1rnc 
l'l'l)ll\il111().'I \'Crclodcira; ó. a,,quç so "''""'~ o.~~ v.uwrç~ cjo )). U~míro cl 
rom n grntll Zal111rn , irmã de Al1>9az~r, dQ• 1111nçli 111:occd"111\lboar,ar 
1<~ mlY<'><. qne rccdif\cQu o mos1cJ,i·o .li<' S;inlo 1'11yr~o, n 5 legoas da 
cid1•do do Porto, fazcmdo·ll•e doaç~o d1• ÍlllJ>Of'i3u1<•3 b~1~ p<>r fscriphl
ra~ qnc nin1l:\ ~" ~onsen·a,,au1 uo urchh·o (\o 1Q~~n10 u100tclro em 1831, 
•1uando dt> olfoiluou a exliucção da~ ordco• rcll111""-18. • 

quadra eomttóu a. Havrgar aux ilia da pt>la rnaré, a. 
qual , di7. fr/1foSé tl:'l Na(i1·idndc, l'llCô11tranclô pPla pri 
moira ver., clPp9js de um esfalfado ca111i11ha1· por 314 
paginas ilJ Jfolio, or)'ta phrasc com algun1 gC"ito, em ne-
11huma <>tttra occasiclo, como estn, se podia chamar 
de 1·0Sàs; </úand~ a esquadra conw~ou a na1·<·gar, dir-
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!'C·hia uma d'C's, as ilhas ílllC'luantos, que deslisam ás 
Yczcs prla ro1Tentc dos grandC's rios americanos, to
das cheias de florr$ , de 'Prduras , de aromas e de mu
sicas, ou podia suppor-sc tambC'm que uma Ycocza 
em miniatura, com cssl' munílo <'ncantado que souba 
qurrn Y~ os quadros ti<' Ticiano, se desarraigára do 
íuodo do rio e se deixam ir ao som da agua, eml>a
lada pelo sôpro sua' i::simo da ,·ira!;âO. 

A magt•stosa Lisboa, que, rainha de:;thronh~ada, sC'm
pre $Ouhe pôr com inC'xt·C'di,•rl altiYcz o seu diadema 
de palatios, c11,·oh·c1·-se rom sohenrna mag<'stade no 
manto dt• oi1·0 com que a 1·e\'f'ste o , ol, delH'll!:ª"ª·se 
pam as agu;h; do sru 'l'<'jo, a fim de tontC'cnplar c.-:sa 
Jlotilha tóda t>spll•1Hlor, qur bastava para l'Ollsolar a 
l'rí \'Olt1 cidtldl' da at1:-:1•1wia das s1•\'rras e magP$10sns 
l'squadra", <I C'Ujo liol'dO iam os (;amas, os Allmqut•r- 1 

qm·s e º" Casrl'os, r que jú n'l'ssa ('JJOtha lhe nüo pc- 1 

r só u,:l)u do frio lirrc1TI<'nt<' 
porque não <'ra ('~torvo da jornada: 
não foram, poii;, do in,·rrno dc;;varios 
pr1•nd1'r as rhunis e sollar O' frios 1 • 

D<'ix<'mo;; o rapa?.io, !'imutando lambem guerra, to
mar ú ;;ua eonta O!: arl'o~ ll'\'anlado;; pC'lo~ estrangei
ros 'º mai~ ~umptuo~o dos. quae;; f'ra o castelhano, e, 
arn·n]('tlrndo ao dos frau<·Pz<'s , fazei -o cm peclaçós, 
p1·or)ln·tio11awlo d·<'~~a fórma um calemliotirf/ a Tho
maz Pinto Brnndi10, poC'ta popular do tempo: 

Como alli se rrnd<'rnm o:: rapa7.<'S 
por 11wlhorar dl' po;.;to, prrtinazc:', 
ou por fugir da morll' , 
rio,; franc·t'7.('R se ri1o IJtuwar o fortr, 
e' ao :;c·u arro ('Om ralho:' <' 1'l'rl'z!'s 
trataram 1·orno a 1·01111:1 !111 fra111·ezl'S; ' javam o rio. Us sinos das ~uai:; i1111umerm; rgr<'jas c11- 1 

tlliam o~ an•s C'Olll as alt•gr<•s !i<lllda!;ú<'s, po1· <'llt re as 
<J U<l!'1' i:;c di;; ting11in a gTa1'I' r a11stl'ra '"ºz da artilhe- 1 <' , at1·a1·ei:;:::ando os <lias dl' rrgozijo puhliro, s('m nos 
r ia. ;\ fu tura rai 11ha dos portug11t·zri:; pôde ver a sua do- 1 n1Pltnnno,; nós :lpl'l't0cs, saia1110ii a fina l pa1·a o rnrio 
11ail'Osa tapiral drse11 rolar µau:;ad:rn1r ntc dia11r<' d'l%t da l'Ua quando tudo 1·~1<\ n1a is acalmado, npeC>mo
rollas as suas magn ifit·<'n<· ias, até que o hcrga111 im I noii cio no~i-o llippogrypho fl pol'l<l tio palario ela l11-
f1111d<'ou cm JldC'lll, junlo li!' uma ponte mag11ifi('a, qni~i\;fio, dig11t'l ea l'al1;11·i!:a Ôl' 11111 a11imal que YO· 

!Jlll' ::;e t011,;r1·uí l'<l ll JJ l'('SSa, ('0111 OS Sl'Uii arcO:l trium- tnita fogo , C'. dt•Sviando OS Olhos do somhrio Cdificio, 
pliaes, as ~uas :;omptuoilas cúpulas po1oada,; de (',;ta- ai11t1rc;.;~or do tlll'atro d<' ll. Maria rr , 11flo faz<'ndo ta~o 
tua:; e va~os de llort•s, flore:; qu<', para f:audart•m a do palacio do d1u1u<' dl' Caíla1·al, onde 110~ podiamo,; 
princf'za infantil, rm•1·t•diam a prima1c•ra. 1 tc1)tar a ir pron1rar nuti1·ia,; do no:;i;O O. Luiz dé ~ld lo, 

Ahi, depois dt• tomar algt111s n•f1·f'sros, rutrou a co- a1ra\'('ss1•111o:s o Hot'io. passf'mM ao ptl rio d1afari7. quP 
n1i1h·a 11os corlws, e parliu para Lisboa. Defronte do lhe O<'cnpa o <'<'ul1·0 e ontlr 1·ampp1a uma <»;tatua dc 
palacio do:: rôll•lt•i; dr \'ilia ~ora (hoje marquczes 1lr .\pollo, dirijamo-11os para o lado do <'On,·1•1110 do Car
Abrautes di~poz-::l• o ~'''luito do m0<lo quC' haria de mo: l111tr<•1110,; n't11na ta:-:a de boa apparen<'ia 1·uja fa. 
faz<'r a ~ua P11trada puh ira na capital, ('11trada que chada deita para o largo, l' onck mora o no:::::o ,-dho 
]Jriucipiou 110 largo da E::pC'ran~a , ontlC' C'starn o sr- ami)!o Caeta110 Jo:;(· lia ~ilrn ~onto-~la~or. 
nado ela <"amara, e· ond<• o n·rC'a<lor mais antigo, lia rf'u11if10 magna 11a !'ala do CatnõC's do !lodo, que 
JorgC' Frcirt• 111' .\11drad<1

, Í!'7. um discur:-0 a :mas ma- f-Ora, finalnu·nr!' , llOJ1wa1lo <·om•gpdor ll'<'s~1· liairro z. 
g<·statks, di~1·ur~o rl'l'h(•;1do dos trol'aclilho:: roin·cni<'n- 8c til'('s~rmol' l<'mpo, folgaríamos ck• llws aponlar al
tt•s. J)'abi pro~Pguiu a comitiva Ji<'la E,-p1'rall!;a, cal· gumas das notahiliclad<'s pôl'til'as da <·podia, importa11-
~:ada do Combro. rua dir!•ira do Lor<.'to, rua larga das ti,;,.;imo. rollalior:ulorr~ da Plwtli.r Renascirfri e cio 
Porias de ::iu11ta Cathari11a, Chiado, rua 110\'a do AI- Postilhdo de Apollo . grand«s di:<1·nrsadorl'$ 1las innu
mada , rua 11ora dos 1'<'1-ro::, }H'U!:ª do Pl'louri11lio, Ter- mcraYeis aC'adf'mias do ll'lllJlO, argu1os dia!N·tico$ na 
1·f'iro do Pai;o, e Pulriarehal 1• Aprsar do tf'1Temoto , di:;cussfw do!l gravl'fl prohl1•mas qut• as mf'smas acadP
a nomcndarura inditada por fr. José da Nati\'iclade mias propunham. ~las o l<•rnpo 11fw nos sohf'ja, e, por
ai nda. é o,.;11lfkiC'lltt' para que O ll'ilOI' COll tC'mporancO talllO, atn\\'1'~S<\IHlO OS 6"UIJOS, Ondr RC UOt<llll muito..; 
pos,-a f:Cguir fad linenll' o i1 i1 1l'rario da comitira. lialJilos ílC' frad!'S de di ll!11'C'l1 l<'s ordPns, mas onde bri -

Ao,.; ruas r~tava 11 1 surnpl uosarnl'lll<' ornadas. PC'11diam lhn , p<'la sua ausrnC'ia, a rou p<'la dos jl•;:ui ras, cor
ricas armai:fü•s tias ja11(' llas, e entre essas sumptuosas dia!'s ini11 1igos dP Cartano Souto-~l ayor , dirijamo-110<:. 
~auefas t111 liam rido muita~ ]J<'E\soas a idéa de collocar a um grupo quP rock'ia com <·p1·ro rrs1wito e ouw 
mag11il1ros e::;pPlhos, q 111• , dt•fro11tantlo um; com o::; ou- romo oraculo um honwm <los Rl'llS setC'll ta e cinC'o 
rros, rrproduziam dt>:r.P11a,; dl• v<•zp~ a pompa incxccdi- anuos , de asp<'clo doC'11tio l' a\'dhc·11rado, que fa lia C'm 
,.el do l'OrtC'jo <' o c,;pf'clar11lo Hlricgado 1las ruas. lom dou:ornl , po11tuantlo l'adn phra$<' com uma pirada. 

D(•ixf'mos agora suas magt•:<tadc:; e altf'zas dcRcan- Estr honwm é o thPologo r porta 1'roylo de Ya:<-
çan'm das fadigas da jol'lla<la, as~istindo ás ser<'na- co1u·cllos e Cunha, :nwtor do Espelho Invisivel, pol'
tas da corte, pr<'s<'11<·ia1ulo os romllatcs simulados que ma dida;:talico, s<'g11n1lo di7. o honrado Costa<' 8ilra, 
se exctutarn 11os fortes que occupaV"am o logar do e que H'm a ::er nada mrnos q1w um tratado de thl'o
artual cacs das Colurnnai-:, dci:<l'mos o po,·o lambem logia, po:<lo <'111 Y('rsos retumbantrs, e tcmp<'rado com 
mostrar a sua ah•gria, atulha11do as ruas a toda a hora uma dó:<c moderada de trocadilhos<' gongorismos. E;:t f' 
tio dia e da noite, apr~ar do trrrivcl l<'mporal que re- 1 
IJC'lllOU li() 'J'1•j'O I01tO no dia S<'"UiOIC ao da C'hC'gada 1 Não ~(' hnoirin'-' 1111'-' Rm0<l~rní!00 ft or1hogr3p!1IA do ~ru<lil~ ~~rr'· 

• 1 e o "fi ptor. fazenilo~o ('j.;"r(•\er º" \ (•r .. 0.1;, ... ""'m lt•trA rnamRrula no prmCIJliO. 
do rorlf'JO, le1111>oral qm' arrazou a mag111 ca ponte At;sím °" encontr,•i no l"< ... IO "" ll!Jnm1to, .. nilo..:. '-'•4<>• romo IOOM 

im1worii;ada de Bdern <Jll<' f<•z o dt':,cs1,ero dos ha- os 0~11ros_ n111 1ran8<'ríp1°". J-;rR. •'-'!til""º ci:10, 11110 ll<·>1>Mb<>I: qnP 
. • ' . ~ dc1t01s foi J)():itto de bomln, ~ c111C' o Mr. C.n'lfl1ho, corn ft :t.uctor1dade 

b!'IS P~Totccl1111co:S do foµ;o de \ lSlas do t.astcllo, (' que do seu llQOl(', JlOZ 1\0\llllll'llll' ~·n VQl(;I. Qui>.cr11 dizer-lhes All(uma 
Pal'('t,;Cll yji• de p1'01J0SilO l)lll'a desmenlir a pompOSU coi~R. :\•crca d'<•@tc toocta Jo"<' <I(' Matto• Uodoa, mn• niln en<·on~l'<'i 

. ~ · . notar1a n1guma :l 1t(•u n.•,..p•1i10, ut•tn mC'~1110 no C'xee1lcntf' e <·oruo"o º''ª''ª ~o doutor Josc d<' "'ª·"º' Hocha, que exclamara, 1 Dicc~onari<> ,!lil>liograplifro ·"º "º"!'° t'rn~líto collal>orAdor o"'· 11100-
aCtl'll(hdo em Sallf0 Cnr liUSlaSfll0: ccnc1~ da $1h''1, ~onde 11<10 podera nt1111~lr O ll0•110,>n~s4~P, u'C•IM 

qn~11t.~"· rlnro C'~ta. quo não 1>0dcl'lru11t>1e nt.l't <'hC'g~\r. }:; 1>0jôls1vcl, com-

Essa r!'tatiío do anno, qu<', indemcote, 
de frio.- (' ele chu\'as $a<' armada, 
l'OOl \'OS~O Jl:lC' andou lfiO l'CVCl'(' lllO, 
que Ht•mpi·c teve a chu,·a rnp1·csada; 

tudo, qttl" na. v:u1;1Jl <·ollt·c~·ã.o de a.po11t:l10t'IUOM, rrimltado de snb~~
c1uente.ti in,•PioJtÍfttl{'ÜC~, qnc. o sr. 1 nnnt<•twio pi·t'llAra pt'trn o St1Jrplt>~ 
mtnlo do •lícdounrio (pr1·<·loso 11·nl.>Alh11 q1111 •••tA ~m rlsto rte se 1>1•rder, 
se o mlnístcrio nfio tlv~r 11lg11nui ln•pí rn~Ão dlgnn <lc um goveruo illm· 
irado) se cn!'on4rc nlgumn !'Ol•n 1•elallvn a csto •njeHo. O que 1ior orn. 
podê•uo• dizer ó que o mA!f:ln~ó rn111011 c111wllo na 1mh•crsldnde do' 
g<>ngor!smos, >'nas qno 1Y1l'lrillM v11lcntN\l\'nto. 

i A basílica vatr111,.ch11I era a cap!'lhi <lb paço, Subslfü:i ~ntilo a 'l Ainda um Rnlli'ln'<lniKlllo. l·:~t4\ nom;•açito data 11() .1736. Foi ne· 
divt.lio do J,l•IJo•i 0111 duas cldn<lt·s, orionrnl !' o<·Qide111"1. ApcsM de cessorio anlícipnr-inc no rlccr.11<> <lol-rol1 por cnul!" do uma nnccdotn. 
l"'"ºr pMrlarchn, bavin rn111bt11n arcQbls1io do Llsb-Otl. A' sunjur!sdic· quu adiante cont11rt>I. Qlianc\o ll'lim pçqueno qnadro, romo este é, se 
çâo eota••ll •ubniettílln n cldndt· Ol'Íl'ntal, o 11 111:1 cgr'\Ja metropolitonA deBCja agrupnr Oll trnçoe mRí8 car&etorlslle08 do umR ~poeba, ó íor· 
.,ra a t!4l; â juri1rtkçilo do patrlnrchn c•t.RVA •ujoit.'I a :.(,isboa oe~íde•l· çoso ,·lolar ulo pouéo a. llMM, o .; 8Ó lndcsc11lpnvel oi\o confessar a 
tal. A patrlarclJal era, como dlascmos, a capella <lo paço. 1 liberdade que 10 tormm. 
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homem, se 'iYesse em Fran~a, seria jansenista acer- das .he-l!arias? Ainda uma noite d"estas lá fui pe
rimo; em Portugal, onde Iodas as discussões religio- dit' um confcs~Ol' para um moribundo, e foi essa a 
sas eram abafadas pela fogueira, pôde o digno poeta resposta que obtive. Já vêdes que me não engnnaes. 
combater ~orrateiramente as doutrinas elo jcsuita Mo- Andae, andac, ide para o !ronco.• - •Para o tronco! 
lina sobre a graça, sem quP os padres da Companhia exclamam ellcs descórando, pois nós haYemos de ir 
lbe fizessem d'isso crime, ou porque não dessem im- para o tronco l • - •Pois para onde vão os Jarapios?• 
portancia a essa opinião isolada, que uingucm cntc11- ~, sem attender ás suas reclamações e ás suas súp
dia, ou porque os jesuítas portuguezcs não estivessem. plicas, ferro com clles na cadeia, e Yenho para casa 
tambem muito ao alcance da pendencia tlteologica que dormir muito soc:cgado em cima d'esta boa obra. 
deu tanto nome ao celeb1·e conren10 ele Port-Royal. E o Camões soltou uma risadinba sêcca, que só íoi 

Apesar, comtudo, d'esta tolerancia , e apesar até de acompanhada com gosto pelo poeta Troylo de Vas
ter um filho membro da ordem de Santo Jgnacio de conccllos. Os outros rfram-se com um riso um tanto 
Lo)·ola, o Lom do Yclbinho, que não suspeitara, na amarello. A verdade é que lhes corrêra um calefrio 
occasião cm que o Ycmos, que esse anno principiado pelas veias ao pensarem na audacia d'esse homem que 
cm Portugal com tantas fcsti \'idades csti vcsse desti- ousava. aífrontar o temível poder dos discípulos de 
nado a. ser o da sua mo1tc, não consagra''ª grande Loyola. 
amor aos jesuítas que tinham ousado dircrgir das - Ora o meu caro Souto-Mayor, dizia Troylo cm 
opiniões do grande Santo AgostinlJo, do Phcoix. Afri- frouxos de riso, lá lbcs foi arranjar um ca:;o rcser
cano, como cllc dizia, e no momento cm que eutrá- vado de confissão, dos que o padre jesuíta Hermano 
mos escutava, rindo-se com gosto, a. narração que o Buzcmbau aponta na sua ,lfedulta da th.eologia moral, 
Camões do Rocio fazia de um caso que lhe succedêra ~uc, segundo me consta, está sendo traduzida pelo 
com os padres da casa. professa de S. Hoque, successo licenciado i\Canucl Pereira de Sousa, livro Yr, tra
que dava então que faHar a toda a Lisboa, desde o ta<lo 1v, dúvida 1v, caso 11. •A saída do mosteiro de 
alto de anta Catbarina até á Penha de França, e noite e ás escondidas. • Que pcuitcncia lhes daria o seu 
desde os arcos do Hocio e adro de S. Domingos até superior? 
á Corte ncal e aos Remolarcs. · - Ah! est~ja dcscançado, tornou Caetano Souto-

- Pois é verdade, meus bons amigos, dizia o Ca- Mayor, poupei~ superior esse trabalho. Tiveram pc
mões do Hocio repimpando-se na cadeira de espaldar nilcucia dobrnda. ~ lhe conto. No dia seguinte ainda 
e fazendo descer os oculos para a ponta do nariz , cu estava na cama q~aodo recebi ordem para ir im
gesto muito seu habitual quando queria dar á phr- mediatamente ao paço. Chego, e encontro el-rei de 
sionomia um tom comico cm relação com a phrasc ; muito má caiadura. Logo suspeitei que era o caso dos 
cu jurára Yingar-me desde o momento em que, iodo jesuítas. - •Então que é isto, Souto-Mayor, diz-me sua 
de noite bater á porta da casa professa de ~. Roque magcstadc, assim se joga o entrudo com os padres da 
para Yalcr a um pobre homem que andava procurando Companhia.? Saiba que cu, adrnittindo as suas brinca
um confessor para a esposa que estara expirando, o clciras, não l!Jc pcrmitto que mctta a riiliculo as coi
portciro me respondeu com todo .o descaro que os re- sas sagradas. Por que prendeu hontem no tronco dois 
Yerendos padres da Companhia não saíam por caso padres jesuitas da casa de S. !loque?• - •Real ~cohor, 
algum depois elas AYc-Marias. Por mais que instei, não tornei eu com a mais perfeita ingenuidade, posso affir
me foi possível resolrcl-os. Fiquei desesperado, tanto mar a el-rei que esses dois homens que prendi an
mais que, nfto quercodo deixar o pobre J1omcm n'a- davam mascarados. Os padres jesuítas não saem, ele.• 
quella afllicção, tiYc de ir ao convento d(• ~- Pedro de E repeti-lhe, palavra por palavra, com uma sizudcz de 
Alcantara, estando cu morto por vir a c~:;a hora met- lorpa , a ladainha que eu já trazia de cór. El-rei cs
tcr-mc na cama.. tcrn um instante a olhar para mim de sobroUlO fran-

- Se o confessando não fosse um morilmndo, acu- zido, e, a final , desatou a rir. - •Está bom! Está 
diu Troylo de Vasconccllos, cllcs iriam, rlles iriam, bom! lu, Caetano Souto-)fayor, mais dia menos dia, 
porque não sflO homens para perderem o ensejo de nfto escapas de ser cxcommungaclo, e cutão é que cu 
alargarem a sua influencia. te não pos8o Yalcr. Fizeste andar cm polYorosu o col-

- E cu, acudiu o Camões do Rocio, não sou ho- lrgio de S. Roque e o de a1110 Antão. O paclre Gal
mem para perder o ensejo de tirar vingança de uma lcnfclz queixou-se amargamente á rainba da tua pre
partida d'estas. Antc-boulcm á. noite de1Jarou-m'a bem potencia. Ora Yae soltar os homens, anda, que são 
o acaso. Passava pela rua de S. Roque, á testa da jci-:uilas dcvérns, e não tornes a cair n'outra. u Eu sai , 
ronda, o relanceava uns olhos fw·ibundos para a fron- protestando u minha innoccncia, e jurando que, no 
tar'ia da casa professa, quando \cjo lá ao fundo vi- m<'U caso, lodos se enganariam. Mas a comcdin ainda 
rem saindo da traYcssa do Poço da Cidade dois vul- 11f10 estava toda reprcsenlada. Dirigi-me ao tronco, e, 
tos negros, precedidos de um criado com um archote. pedindo mil dr::;culpas aos padres, que cstm·am furio
TiYe um prcscntimento; alargo o passo, e logo dis- sos, ordenei que fossem ~oltos; mas era meio-dia, a. 
tingo as bemavcnturadas roupctas dos discípulos ele ma estava cheia de gente, e os padres não queriam 
Santo Jgnacio, e os cbapéos de abas largas projcclando sair do tronco cm presença de publico tão numc
a sua sombrn sobre as reverendas íaccs do dois san- raso . Portanto, c1wiczando para mim uns olhos ran
tos membros da Companhia. •Estão Yossas pntcrnida- corosos, commuuicaram-me que só tencionaram sair 
des apanhados•, disse ru commigo; e, íazcndo roz á noite. Porém cu, tirando o chapéo, curnrndo-mc até 
de trovflo, bradei aos meus homens: -•Cerquem cs- ao chão e dei:.fazendo-me cm zumbaias, insi,.;ti, ex
ses patifes, que andam disfarçados com o santo !ta- clamando com ar elo homem profundameutc eompun
bito da Companhia do Jesus para mais a seu salvo rou- gido: - «Não n1e farão lal injuria ... Assim julgarei 
barcm o dinhcil'o aos hurguezcs a·cst;\ hoa cidade, e que não me p('rdoam o invol1111tario eno... ' fio quci
a honra aos santíssimos padres, cujo lrnbito conspur- ram tornar mai, accrhos os espinhos do meu remar
cam, escolhendo-o para capa das suas relhacarias. • so ... Demais, el-rei ordenou que YOssas patl·rnidades 
-•Senbor, exclamam ell e,.;, '" s. está por certo equi- fo~~em posto5 immcdiatamentc cm JiberdadP ... imme
Yocado ! , amos dois padres da Companhia de Jesu~ , <liatamente foi o IPrmo de que o nosso augusto sobe
que nos rerolhemos á. nossa casa de S. lloqur . 1>-•Dc·us rano se, srniu ... Não consen tirei que as 01·dcns de 
e o padre Santo Ignacio vos perdoem sim ilhante ca- sua magesladc, não sejam cump1·idas ú ri:;ca. » E os 
Jumnia, bradei eu unindo as mãos e pondo cornpun- m('us lJons p;1<lres não IÍ\'c•ram rcmcdio scuão sair 
gido os olhos no eco; cuidaes que não sei que os para o meio da rua , derrubando bem para os olhos 
1•eyercndos padres não gnrm da ca~a profe;:~a depois 1 os seu~ amplo:; diapéos, no mrio do geral esµauto do 
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povo, que os foi acompanhando, pasmado da novi- Eram tantos e tão fecundos os escuJptores, que não 
dado do caso .. . Ab ! ab ! senhores díscipulos de Santo faltavam aos cidadãos ricos bellas e tatuas, baixos re
Jgnacio, concluiu o Camões soltando uma rísadinba, lêrns, vasos e outras esculpturas cm marmore ou 
dizeis-vos da Companbia de Jesus, e nüo quereis ter bronze para decoração interior das suas habitacõcs. 
de vez cm quando os yossos· pas os? O Dirino Mestre Era tão crcador o gcnio dos artistas, que soube in
i;offria com jubilo a ignomioia, e carrcgan aos bom- ventar um gcncro de arte, que, admittindo todos os 
bros com a cruz affrontosa. pricnorcs da csculptura e da pintura, accommodava-sc 

Todos fizeram córo á hilaridade do dono da casa; ti bolsa dos menos favorecidos da fortu11a. Tal foi a 
mas Troylo de Vasconcellos, depois de se ter rido, origem da ceramica. 
assum_iu um tom serio, e disse: Os productos de barro cozido appareceram en tão no 

- g ncccssaría muita cautela, Caetano Soulo-Mayor. mercado como um eSbóço abbreriado das grandiosas 
.Já linba na corto poderosos inimigos, o confessor dcl- producções da cstaluaria grega. Uns eram cópias fieis, 
rei e o zarolho do Fernão 'l'cllcs da Silva. Agora tem nüo no tamanho, mas nas bellczas, das obras mais 
contra si toda a raça damuada dos je uitas. excellenlcs de marmore e de bronze. Outros, repro

M. P L"<nr.rno c1ucAs. <luzindo as fórmas mais esb~has das urnas e vasos (Co1íli11(1a) 

CERA~IICA AXTIGA 
YASOS DE DARRO DO llllJSEU CA~IPANA 

J 

A summa perfeição e cxtraordinario esplendor a 
que chegaram as artes na an1i9a Grt'cia foram o re
sultado da organisação social d aquelle poro, da edu
cuçfto J1omcrica dos ·cida
düos, e do seu culto a cs
~as di,·indadcs mythologicas 
que a historia fabulosa nos 
pinta animadas ele todas as 
paixões que agitam ·e exal
tam o coraçüo humano. 

A liberdade que os gre
gos c.nltto dcsfructavam ; o 
caracter de grandeza que clla 
irnprirn ia. nas suas idéas; a 
nobre audacia que excitava 
11as suas acções; o amor da 
gloria, despertado em todos 
os peitos pelas fa!;anhas at
tribuidas aos heroes da my
tbologia, e radicado e inci
tado pelos premios nos jo
gos publicos; todos estes e 
outros poderosos estimulos, 
desenvolvendo no . povo o 
J1om gosto, fazendo-lhe com
prelic11cler e apreciar o bcllo 
om todas as suas sublimes 
manifestações, dispozeram 
naturalmente os espiritos e 
encaminbaram os esforcos 
da nação para o amor e cul
tura das artes. 

qu_e o cinzel esculpira no bronze e no marmore, sup
pnam a pobreza da csculptura com as galas da pin
tur~. E nüo se j.ulgue que, por ser mesquinha a ma
tena, era exercida a arte com menor perfeição que 
nos matcriaes preciosos. Os variadíssimos productos 
da ccramica grega, que existem cm differentes mu
seus da Europa, i10 melhor estado possi vel de conser
vação, most1·am, no que diz respeito ú esratuaria, a 

mesma correcção de dese
nho, a mesma graça, no
breza e simplicidade, que 
distinguem as mais afama
das estatuas cm pedra ou 
metal feitas n'essa cpocba 
gloriosa da antiga Grecia. 
Em quanto ús reproducções 
de outras ob1·as de cscul
ptura, não se esqui varam os 
artistas a imilar no barro os 
pdmores e delicadezas fei
tas no marmore e nos me
tacs pelo cinzel dos grandes 
mestres. 

A Grecia foi, portanto, a 
mãe das bcUus artes, e a sua 
mais eximia cultora. Todos 
os poYos, nos seus lirocinios 
artisticos, a tomaram por 
modelo. Porém, apesar de 
quacsqucr esforços, nenbum 
até hoje tem conseguido 
egualal-a. 

As riqut'zas de Athenas, 
'indo cm auxilio d'este em
penho, abril"am Yaslissimo 
campo diante dos artistas, 

Os romanos foram os que 
melhor a imitaram, pelara
zão, sem dúrida, de serem 
testimunbas pre'mciaes d'a
qucllc brilhante desenvolvi
mento, de admillirem como 
mestres artistas gregos, e 

Vnso de barro do W\ll!eU Cnm!lnM por pardticiparem! at~ cedrto 
ponto, a organ1saçao, as 

ao mesmo paSf;O que as hon ras, a emulação e ns r~
r·on1pe11sas pecuniarias os irnpelliam pnrn o templo da 
inimorlalidade. A arcbitcclura e a escu lptura enchiam 
a Grccia dl' mooumenros sumptuosos e verdadeira
mente admira,·eis; e toda a naçüo, como que electri
sada por um fogo clírino, aprc's$arn-i:;c a tecer coroas 
para o· artistas e a tomar parte nos seus trium
phos. 

O 'esta fórma $C populari~aram as artes até ao 
po1110 dt' se consubstanciarem 11os costumes publicos. 
,\ssim i;c conn'rlcram em uma ncccsi;icfade da Yida 
social. 

Não eram sómente as po\'oações que porfiavam cm 
q11al se adol'llaria com mais e!iplcnd idos cdiücios, e 
qual po;;st1iria nos SCU templos mais verft'itt\S cstatuas 
do,; deuses do Olympo. Porfiavam lambem os habi
tantes cntrc si proprios qual ornaria a sua habitação 
com mais primorosas obras de arte. 

ci·cnças e costumes d'aquclle grande povo. Assim se 
íhcram Lambem cC'lcbres na esculplura cm rnarmore, 
brorn~c, prata e oiro, e na ceramica. 

Nas collec~ões da antiguidade, que enriquecem as 
principaes cidades da Europa, figura grande numero 
de estatuetas, baixos rclêvos, rnsos e oulros obje
ctos de barro cozido, da arte grega e lambem ela arte 
romana, sendo e tes copiados d'aquelles, cm geral, 
com hastantc c~mero. 

Uma das maiores collcc~ões, ou a maior, talvez, 
que existe, de productos da arte ccramica dos gre
gos e dos romanos, é a conhecida pelo nome de mu
seu Campana. Formou-a á custa <lc muitas diligencias 
e perse,'crança, e de avullado dispend io, o marquez 
Campana , clistincto archcologo italiano. Por sua mor
te, spgundo cr(•mos, fez acquisição d'clla o governo 
pontificio. Porém em 1861, obrigado, provavelmente, 
pelas urgcncias do tl.!csouro, vcndl'l1-a ao imperador 
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1'apolcão m. PrC'S<'ntC'nwntc fa7. }')arte do magnifico 
museu cio Lotwre. 

A nossa gra\'ura representa um lit1do va~o de barro 
cor.ido, ornado dt• figuras <'m r<'l~\'O inteiro, e perten
crute á eoll<•cç:10 Campana. 

Em outro uum<'rO foliaremos elos vn!"Oi" com pinturas. 
(Conúnú:t} J. DE \'U.ll>:SA BARBOSA. 

O l~l•.\~TB D. TIEXHIQl:E 
( \'id. Jll\&'· i8) 

\' 

El-rei D. Jorto fall1•c<'ll em Lio:hoa n H de ngosto de 
1433, com i;rteu1a <' sc•is annos de rtla<le .. D. Duarte, 
o prímogenito qul' llto ~u<·reclru no 1hrono, co111ava 
c1uar·cn1n e doi:; an11os; o infa111r O. Pedro quarrnta 
t' um ; o i11fa11tc D. ll <'nl'iquo trinta e noro ; o infante 
O. João, 111C'str<' da Ol'CICíl\ de 8an tiago, tri11ta e trcs; 
e o ínfa11tc O. Fer11nnclo. mrsfr<' de A vir., trinta e um. 
Dl'ixara, pois, todos os lilhos homens feitos, r,;1 imados 
pelas µ1·c11das do corpo e tio r11g1•11ho, r o:; primeiro;; 
tio reino pdus gl'tlndcs qual idadC's c1nc rca lça\'am com 
o nobrcr.a propl'ia a nohrc?.a herdada. 

Corre>u curto e pouco rlito~o o govrrno de D. Duarte. 
A fortuna, rorno qur arrrpr11dida de ter acompanhado 
o par cm todas as <'mprczas, p:uwc que guardou para 
o suc1·r::sor as primriras sei <'ridadcs, accumulanclo no 
brcrc iut(•rrnllo de cinrn anuos as desgraças e os Oa
grllos em proporrüo tal, qu<' nw::mo em dobrado es
paço Sl•riarn 1101adas. () nol'o ~ohrrano, príncipe sahio 
e amado 1wla rcct id;io <' bondade, ferido da prstr cm 
Tbomar, c;...pirou ('Orn a mágoa de legar ao paiz a 
prolongada minoridaclc de i;cu füho, e de morrer fi
cando quasi iutactos os male:' que mais desrjúra 'en
crr e extirpar 1. 

Lembrado do gra11tk nomr qur rcyh·ia n'l'llc, e da~ 
pesada~ ohrigaçúrs qtH' a coroa dt• ~l'll pae Jbc dieta
va, O. Duarte q ui~ a~~igna lar dP~ck logo o ~eu rei
nado com um f<·ito i11:;ig11c, C'ontinua11clo as <.:om1uistas 
dr Afri('a, ultima fal;a11ha d<• O. João 1. t;uggeri1·am-
1Ue a tomada de• Ta11grr, cidade rica, populo~a r gupr
r<•ira , qur, rcmlida , lauçal'ia ~l orioRo prPgâo do n1lor 
e foliciclad<· das 11o~Ka' ai1n1a,;. No conselho cOn\'Ocado 
pa ra clclih(•1·ar solJre o modo mais oppor1u110 de 1·ea
füar a COlll(llista, cliYidil'lllll·Sl' os \'Otos. 

O infa11tc D. Jouo apprO\'OU-a, mas duvidando do 
cxito, se 11i10 o ai;s(•gmass<'m cxcreitos copiosos e for
tes armadas. ~loto e arrC'liatarlo, o infa11te D. Jfcr· 
na11do, ou1 i11do, mais do qm• a pn1dencia, o ardor 
das crcn~as religiosa:;, facilitou a cxccutão de tudo, 
rccorda111lo a el-rei o milagre de Ceuta, e as gentile
zas e bizarria dos soldados portuguer.rs. 

D. Duartr, que dP,ia <',:eutar mais attcnto as refle
xõeg cio iofant<' O. Joüo do que as temeridades devo
tas do infante D. Ft•rnando, allucinado e cuLiçoso de 
illustrar o ~ru gov<'rno, i11dinou-:;c ao rolo arriscado 
do irmão maii:; 1101·0, e, para não dilatar a c~qwdição, 
ronsc11tiu que dia sal:::'e 1>1·cdpi1ada, <' que se con
fiasse a vktoria rnai:' de C':iperauças dC'samparadas, 
<1ue de culculos sisudos e de probabilidades razoa
' l'iS 2 • 

As cortes concC'drram <l<' má ''ontadc vedido e meio 
para a jornn<l;\ de Ta11g<'r, <1ue os roui;clheiros e mi
nistros exp<•rimr11tados tl'l\H1ravam por inutil e intem
pestiva. As rendas publicas escn:fwavam, e el-rei não 
encontrou n'rllas, 011 no sulJRidio auctorisaclo pelos 
.listados, as Mmmas de Ql\(' prreisava para acudir aos 
gastos dos armamentos. OccJ;H·ou en tú.o a guerra vo-

l Vlcl. Vuronccllos do• 'R~ls. - Ruy (lc l'in<>. Chrqrika del·rti !). 
D1111rtt. - Vld. Nunes ele J.c~o. 

' Ruy do Pina. C~rt:mlta dtl·r•i D. Duai·te, rap. XIT. 

Juntaria, e f:Ob penas gra 1·r:i m:mclou chamar e aper
ceber os Odnlgos, os ca rnll<'iros e os homens. de ar
mas. -cm o dinh<'iro dos orphüos <'scapou ! N? cou
selbo tinha-se decidido que Tanger não podia ser 
inYestida por menos de quntorr.e mil homens, aju
dados de r~quadra propor<'ionacla. Esqueceu. logo o 
preceito, i11rentaram-~c os planos mais arroJados, l' 
citando fóra de propo~ilo e para tudo o ultimo feito 
de D. João 1 em C.:Ntta, sô nflo citavam o segredo, a 
madurrza, e a scicnria politiC'a e militar, com que elle 
concebêra, encohri1·a e logr:\ra \'t•rificar seus altos pen
samentos 1 • 

Aecusaran1 n'aquella rporha o infante D. Ilé'nriqur 
de hal'er aprc:<~a<lo c·om mais impacicncia do que 
razflo o:; aprcstos da armada, pa:::sando por cima do:: 
obstaculos se1n os clt':<lrnir, e• e11g1manclo-sr a si e ao:: 
outro:;, de modo qul" fôra cll~ o auctor e a causa prin
cipal de todos os 1·e1·ezc•s. I~ prMa 1·cl que o dcsco11-
ten1:1me1110 r a dor do desas11·c exaggerassem as cul
pas do pt'Íncipe. Os motivos <1ue 11'cs1c e cm todos o:; 
cornrnctríme11tos o dc•t('r111 inava111 a pôr os olhos só r111 
Drus, esperando tmlo da Rlla protec:çuo, se a·csla Vt'Z 
não justifica1·t1m a sua fé, l'll1 muitos geraram prodí-
gios. · 

N'um secnlo rm qur as r1·rnta:< domina1am firmes 
e arraigadaR, a il lusào d1• <jlll' o hrato elo 'e11bor, pe
lejando i n vi,;i n•l, displ'llSll l\l o~ l'~quadrõcs nume1·0-
sos, não poclia srr rslr;l!lhada; r se nno abona a ca
pacidade do i11fu11te romo 1·apitão, pPlo menos attes1a 
a sincrridade do :'('li Zl1lo. D<'mai~, se D. Henrique per
cou por CXl'<'~i1o de co11fia11~?. JJ. Duarte não parece 
ter pcccado uw110~ por fraque?.a de >ontacle ou por 
condc:;cc11denria rxtn•ma. ~inguem melhor do que ellc 
couhl'cia o ,·crdad<'iro estado do reino, e a grande nr
ec~sidadc de soc<•go r de paz qne havia , para ellc sr 
rr:;taurar doil <·:"tragos d<• luctas dilatadas. Por que não 
recu:;ou el-rei a rmprrza de Tanger aos infantes, an
trs nas cortl's de E\'ora a louvou e propoz como in
dispen::avcl, suffocando as queixas e murmurações do,: 
poros i? 

Pda m(•sma cau~a qlH' O. llenrique, com menos rl<· 
sei:; mil Ja11çaR, !'e at1·1·1·<'t1 a facr:io que requeria mais 
de quatorze mil! E11t<•11diam ambos que Deus lhes in
spirárn a conc1ui:5la ele Ta11gPr, como ordenára a dl' 
Ceuta a sru pae, e imaginavam que se repetiria com 
elles o mi lagro qm• pm um dia abrira as portas <la 
cidade moira ao nu·st re ele Aviz, sempre venturoso cm 
todas as ª"ÇÕ<'S. Por is~o se obs1 inan1m, apesar do 
falta de dinhriro e elas cou trad ic~,ões dos subditos, 
dei:prcr.ando as admocsta~Ocs do papa e o voto cio 
infautc D. Prdro. 

A frota saiu a barra dr Lisboa a 22 de agosto de 
1436. lkcen:.:cando cm Ceuta a gente que traziam, o~ 
i11fa11tcs D. llC'nriquc e D. Fmiando viram com cs
paoto que ella subia ap<'nas a sete mil homens, prora 
da precipitação rorn c1ue a ti11ham embarcado, e du 
pouca ordt'm e disciplina com que se organisou e re
geu cm tudo a c;...pccliçflo dP:::tle o começo. 

A íalta dr um grande capitfto, a falta de D. João r. 
principiára logo a :;rntir-sc. O- esforços de D. Duarte. 
mesmo violentos como fo ram , não haviam conseguido 
apurar o numero de solclaclos nece:-:sario. A direcção 
de D. lleariquc, mais apto para combater heroica
mente do que para rommandar como general, con
correu lambem para o mau resultado, progno:-ticaclo 
por lódos os cavalll•iros educados na cschola prática 
do mestre de A\'ii, ós quaes ti11ham aprendido n'elln 
a hüo fiar grandes successos de pu1·os acasos. O in
fan te, talvez por demasiado valor, auendeu pouco ás 
ordeos dei-rei, não cumpri11do o regimento de D. Duar
te, que O· auctor do. Jlistoric& Ge11ealogica nos conser-

1 ltuy de Pina. Cl1ro11fra del·rtl D. J)uartt, cnp. x:1v e x'XJI. - Duart<• 
Nunes de T.eão. Clmn.icu tk /). 1)11a,.te, cap. vu e vin. 

! nuy de Plun. Ch"Ql.'i~a <l<l·rei /). Dtuirlt, cnp. xiv e xxu.-Duarte 
Nunes de Le5o. CMomca de D. J)uarte, cap. v11 o vm. 
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,·ou nosProvas da sua obra. Apartou-se ele mais do mar, 
não etjteodeu a cow·a~a como se lhe recomwcndaYa, das 
rrincbeiras até á praia, e foi causa por esla dcsohcdieu
da dos moiros o cercarem inteiramente no seu campo, 
rortanc\o-lhe os mantio1~·nlos, interccpli,llldo-lhc os soc-
1:orrQ$, e forçando-o a capitular sem retirada. 

Alguns capitães, anleveudo a derrora, aconselharam 
que se mandassem os navios a pedir mais gente, e 
que se aguardassem os auxílios para tentar o cêrco 
da pr<iça; mas os infantes responderam, que lfio peri
goso era dar tempo aos inimigos de se (ortakcerem, 
romo accommcClcl-os com pequenas forças; e, arras
tat!ps p~)o mau destino qt,10 os. chq11u1 ya, p. }kprique 
ll)ll l'cl!OU por lCl'l'il COlll a maior parle uas tropas, e 
ll. Fcrnandq vcíu por mar inrcstir Ta11gl'r, cujo cêrco 
a11lhos apertaram c111 23 de setembro. 

Tanger não era Ceuta. ,\visados pehi perda recente, 
ligaram-se os moiros para repeUir os d1ristãos com 
tll•r. mil carnllciros e alé noreuta mil homens de pé, 
guiados pelos sclwik:1 das Lrillus e p<.'los scharifes de 
Fez, de Marrocoi;, de 'l'alilcte e do Bc!Pz. Dc:-:1wjnrnm
:;c o::; aduares e as cnxou 1•ias das terras 1.:01nan:f1s para 
al'l'ancai· das mãos do::; ua:rnrcnos prc?.a tfto 1·ic<1, ap-
1wllidando os cad7.<'s e marauouts a gtH'tTa sa11ta e a 
n·mi$são dos pccrados cm beneficio dos 11uc se ar
mass<'m cm udcsu lia lei do prophcta. l\odcados de 
111ullidõcs barbaras e fa11aticas, e co111Jrn1idos dentro 
tios proprios arrayacs, deíeudcram-sc os porluguezes 
l·om admiravel fü·rncza. A sl'de foi, pQré111, o n1túor e 
111aiF1 c;rurl i11i111igo com que luctaram. Cada f50l<1. de 
agua, c\i$pulada á lança e á espada, cuslava-111~ tor
rcnlC's de san"ue t. 

Por fim, c<fi1rertido o ct'rco de Ta11grr t•m estreito 
a::srdio posto ·aos uo,.:,;os, e coagidos os i11fa111es da 
fonle, da sêdc e da,; mi:-:crias dos soldado,;, propozc
ram ao schari!e de F1•r. que aoris~e ca111i11ho ao em
liurque dos portuguczt•:i. Este pediu Cl·uta cm pre-
111io, e um dos i11fa11 tcs cm refons da n•8ti111ição da 
dda1le. Cresceu a ira em uns, mas rc1lobrou o des
al(•nto nos outro:; eom a condição. E111rc a n1orte e o 
raplirt'iro immi11e11tc de lodos, e a enlr(•ga dl• Ccula, 
11{10 podia hC'silar-:'l' µor muito tempo. Ufft·rPteu-se 
~l·rwrosamentc o i11fa11te D. Fernando para ficar no 
llll'iO dos infiei:;. n. llcurique \"Oltou a Ct•ura, aonde 
raiu gravemente c11f(•r1110 de fadiga e de ck~gosto. 

Chamado por O. Duarre ao reino, o i11faulc, cm vez 
1lc saltar em Lisboa, clc•scmharcou em ~agrPs, no Al
garrC', rno n1agoa1lo do re1·ez, que uão se alrc\'ia a 
ª''istar-se com cl·n•i. N't•ste meio tempo, o sohc1·auo, 
l'Otnpadccido da ~orte do irmão retido l'lll ferros pelos 
inlit•is, consultara as corte:> em Leiria l de janeiro 
1lc J/138) sobre se dcYia ou nüo sustentar-se Ceuta, e 
o conde de Arrayolo:> r muitos com ellc provaram com 
tt>xlos da Es1:riµLur;1,, que não dcria guanlar-sl' pal~rn' 
aos harharos, nem soltar-se o i11fao1c por tal vrccQ ~. 

D. llcnriqur, lougc de ajudar a lilwrdade <lo inuão, 
nwis a impediu do que a farnrcceu, 11ota11rlo que D. 
Fernando se offcn•c·c1·a já resignado a ptulPcPr pela fé, 
a,·cnturaodo a rida para que a cidade :;e 11üo resti
tui:;::;e, e que não muilára de tcn~ão ou dt• dt•sC'jo. 

Duarte :\unes, apreciando este procl'dimrnlo, ob
serrn, que fóra de homem austero e potu-o amoroso) 
quaes sabem ser (accrcsl'en ta) os que 1iüo tetm (illwsJ 
" i:;oncl ue carregando as culpu$ tia üi f(•l ir. j111·11tl(la e 
<la resolução i11 iq11a das eorlcs sol.Jre D. Jlcnriquc, não 
st•o1 motim, as::;c' craudo que elle fôrn o 'cnladeiro 
auctor da empreza, o 11uc mcttcra o irniiío mais noro 
11 ·'-:11a, e o que 'otára 110 fim o seu capth e iro perpe
tuo, lcn~o-se D. Fcruando offereci<lo p~n1 9 salr~r e 
aQ CXCrÇllO 3 ! 

1 Duarte Nunes. C/1rolllta del· l"ei .D. Duài·t•, ~atJ, 'tll.11 o x1 x.--" Ruy 
dç Pina. Chro11iJ:a <lt IJ. Dvarlt, cnp. x,1-11. 

i l.Juurrn :\unes. Clmmita tlel-l"tl IJ. Duq.rte, c1111,:fvll o ilx, - Ruy 
d1• f'iuu. C!tronira a. /). 1>11artt, cap. 'XJ-ll. - V 

3 ÓWlrtC '.:\une• de Leão. Chrouica <ltl-tei D. D111rrtc;, C'np. ;e\ n' e xt'x. 

Triste pagina, na verdacle, é esta na Yida glorio::a 
do infante, avivada ainda por outra, digna c~ualmente 
de cemmra, na tragedia que rematou os dias do in
fante D. Pedro nos campos da Alfarrouheira ! 

(Coutluúa) Rtrn&LLO DA S t LVA. 

A ~lUSICA 
( Vid. pl\g. 7i) 

ll 

Sons 111u•lrncs - Xol:\s do mu8irt\ - Y.•rnla muslral dintonl1•n mnlor -
Ouhto d'Arc·zzo e os nom''" dth1 ootAs- O dinpa1$àO Jwnnul - Como 
o d inpu.,i\o Linha subido nos ulthn<>fJ doiR Rf'Culos - Pro' ltlonC'ÍnlJ do 
govt•ruo frtrn(•f'?. a fovt r da lnryng~ dos 1enorc.s - !ub-1'\ :-tios muMi · 
cactt - Arcurdt?.it - Sustcuidoa e UrmQ\'il - Escaltl l'hrourn.tlCA - 8001 
hnrrnonlevi.- ~lclodia - lformouil\ - Rb) tluno- Cou1rapoo10 - Re
gra~ do lrnrmonia. 

Os !'Ons quo compõem a mu~ica são aquell<•s qur o 
ourido pódc apreciar. Todos os sons afl<.•cram o ou
Yido; mas quando duram rnuiro pouco tt•mpo, como, 
po1· cxctllplo, um niido, u111 csl1011clo, ou quando são 
resu llado da n1istura de rnrio~ outros sons discordun
tcs, o ouvido uão os pôdl' apreciar, não pôde julgar 
cio seu grau de agudC'z ou de graYidade; não süo, por
tanto, sous musicacs. 

Os ::ons são rC'sultado c:C' 'ihrações dos corpos so
noros 1 ; (':;las YiLraçües con11nu11icam-se ao ar: o i-:i10 
as 011dula~ü<'s do ar que 1 fommunicando-se ao OU\'i
do, far.t•m \jJ,rar o orgüo auditiro, transmill iutlo-so as 
seusaçõ~·:-: pelo ucrv9 ac;ustico uo ccrcbro, 0J1tlc se pro
duz a i ruprl's~iío dos sous. 

Os ::ou:; musicaes repro1l uzrm-se por pC'riodos ele 
~C'le notas que forma cu a Cti(·ala musical; estes sous 
tem r11tre ::i relacõC's muiro :;.implcs, que tem ol"igem 
na no:;sa propria orga11is<1ção. 

A e:;1·ala dcnomiuada dilltonica maior é composta 
dnó SC'[?UÍIJICS notas: 

~""' P••l•cun11, frio-
uus. t•e ...... -'··· · .. dou al ... .. ,, sol 11 11 ..... , 

heu luluo, •ll<11ju. 
tlt ..•.•..••••.••....•.. e 

ltb!ifS tl1rt ti Htttrts 
4, ,,~,,~··········· !I n u n u lf • u " l1ttr•a.Uu f'llrt rda tf1;s 1 1 1 1 1 1 
DtlU OHutlh,IJ .••.• ,,. ... lltltlO• ... to• "• ll<kto• 

A c>scala musical 1w1Jwm tem o nome 1lc gomma. 
Pro1 é111 isto de que no scculo x1 Gujdo cl'.\1·e:r.Y.o 1evc1 
a icléa de rl'presentar as 1101as por pontos colloca
dos sohre li11l1<1s paralldas figuradas por letras a co
UH'1;ar prlu lclr<1 yamma ( y ) do alphalicto gn•go, Os 
110111l's que nós usàmos para as seis primeiras notas 
da (':'<:ala_ íornm ~tdoptatlos 11or Cuido c1·A~·1•zzo em 
J 026 ~; ~ao <•$ pr1111eu·;i:l i;~ 1 a Las dos scgu111 Lcs n·r
"º" l:11ino:; de um hyni110 que se canta ua t>greja cm 
dia de ·. 1oão. 

· Ut <1uc:rnl lax is 
l!e~omi re fih ri:; 
,)fira {?C'SIOrum 
.Famuli LUOl'UU1 
Sohe polluti 
/,abii rl'<llUlll 
Stu1cte Joha1111C's 

A p:1l:11Ta si só foi adopla<ln cm 1684 por Lr111a irr. 
A 1101a mais grarn que um ouvido rrgular pó<lc 

apretiar é n produzida por 32 Yibraçües por s<'gundo; 
corresponde ao do mais gra YC do orgiio de c>gn•ja. A 
nota mais aguda que o ouvido póde apretiar é a pro
dur.ida por 7:.WOO vilira~úcs por segu11do proxima
tn('t1ll•. 

O diapasfto n?I:tu;\I acfuahnente adoplado nos nos-
1 Vld. png, 97 t di> vol. vnt. ll 
'l i'<•ff111Hlo P~ris. Guido d'Arr•zo nilo lnvenlou noda do qno ao lhe 

aurilJul'. O c4 '1..•rz.,os citad98 npt•n:u1 formnm um exemplo por êllo ;ulo· 
ptndo P"'" rarililM " lnt<111a~i10. - t'.:H~, /JiOfJl"<1J!l1it unictr.tllt tlU 
nw11fricu,,, :! ·ª t.tditiio. 
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sos thcatros dá o la corresponden te á. segunda corda 
da rebeca, ou ultimo la do tenor, e que corresponde 
a 870 vibrações por segundo. 

Foi este diapasão regulamentarmcnte adoptado em 
França cm 1859. At6 esta epocba havia grande irre
gularidade nos tons dos instrumentos e das orcbestras 
dos diversos theatros. Um scculo antes o diapasão 
achava-se mais baixo pelo menos um tom. 

O augmento succcssivo do numero de vibrações dos 
diapasões, parece ter sido provocado pelos constructo
res de instrumentos de latão, que, para lbes augmen
tar a sonoridade, tinham succcssivamente elerndo o 
tom. D'esta elevação prottressiva do tom tinba resul
tado uma fadiga excessiva para os cantores, sobre 
tudo para os tenores, a ponto de ser em alguns thea
tros o diapasão tão elevado, que se tornava impossí
vel a muitos tenores cantarem certas operas. 

Um · decreto do imperador Napoleão m, motivado 
sobre consulta de uma cornmissr10 expressamente no
meada para esse fim, e composta das maiores nota
bilidades da musica e da sciencia, entre as quaes figu
ravam Maycrbecr, Jtossini, Lissajous, etc., poz termo 
á unarchia musical, acloptando como typo invariavcl 
o diapasão que foz 870 vi1)l·ações por segundo. Nos 
outros paizcs, um grande numero de theatros adoptou 
o mesmo diapasão. 

Adoptanclo o la de 870 vibrações por segundo, o 
do sustenido mais agudo do tenor corresponde a 1088 
vibrações por segundo, e o mi mais grave da voz de 
baixo profundo corresponde a 326 vibrações no mesmo 
tempo. 

O intervallo entre duas notas consecutivas da es
cala chama-se segunda; quando entre duas notas que 
se compal'am existe uma , duas, Ires, etc., os intcrYal
los tem as denomina!:ões de tel'ceira, quai·ta, quinta, 
etc. Assim , o interrnllo de do are é uma segunda; 
de do a mi é uma terceira ; de do a {a é uma quarta. 

'Dois sons produzidos pela mesmo numero de vibra
ções chamao-i-sc tmisonos; se um é produzido pelo 
dobro de vibrações de outro, diz-se que estão em oi-
tava. ' 

A produc~ão simultanea de varios soas chama-se 
accorde. Se lls relações eutre os uumeros de vibra
ções d'estcs sons são simples, o ouvido aprecia-as fa
cilmente, e o clfoito é agradavcl ; chama-se enlüo c'on
sonancia: 110 caso contrurio tem o nome de dissonan
cia. Chama-se accorde per(eilo maior a reunião das 
notas do, 1:ii, sol, a que se pôde juntar o do em oitava 
superior. E o que proclur. mais agradavel e[eito. 

Diz-se que uma nota é sustenido quando se eleva 
de meio tom ; e diz-se bemol quando baixa de meio 
tom: o que equivale a multiplicar o seu numero de 
vibrações por ~ para o sustenido, e por ~ para o be
mol. O susten ido indica-se pelo signal f., e o bemol 
pelo signal P· ' 

ScHem os ::ustenidos e bcmoes para poder come
!:ªr a escala cm qualquer nota, seguindo-se, porém, 
sempre os tons e meios tons na mesma ordem em 
que se seguem na e-cala começando por do. Tem isto 
a vantagem de se podt'r escrever a musica para um 
instrumento cm um tom mais ou menos grave, sem 
ser preciso passar de umas oitavas para as outras, o 
que seria impossivel em instrumentos cujos limites 
süo restrictos. 

A nota pela qual começa uma escala clJama-sc to-
11ica, e determ ina o tom. Em um mesmo canto mu
sical podem-se tomar notas cm dirersas escalas; é o 
que se chama modular ou niudat· de tom: mas aca
ba-se sempre pela nota pela qual se começa. 

A escala cm que as notas se succeclem todas com 
intervallos de meios tons chama-se chrornatica. A mu
sica escripta n'cste gcncro é monotona ; por isso só se 
usa este t'sti lo cm pasi:;agc11s pouco extensas. 

Chamam-se harmonicos os sons cnjos numcros de 

vibrações estão entre si como os numt'ros 1, 2, 3, 4, 
5, G, 7, etc; taes sf10, por exemplo, tomando o do 
grave para som fundllmental, as seguintes notas: a 
oitava seguinte (do), a oitarn da quinta (sol), a se
gunda oitaYa do do (do), a dupla oitava da terceira (mi), 
a dupla oitava da quinta (sol), etc. Estes sons tem a 
propriedade de poderem produzir-se ao mesmo tempo 
que o som funclamt'ntal. 

Chama-se melodia a succt'ssüo de notas ao gosto do 
compositor. 

Chama-se hm·monia a succrssão de accordcs. 
Denomina-se rhylhmo a quantidade e valor dos sons 

que compõem uma phrase musical. 
A sciencia da harmonia tem o nome de contmponlo, 

o que provém de que anrigameute rcpre:;entaYam-se 
os accordcs por pontos collocaclos uus sobre outros. 

A ordem dos sons e sua duração relativa é arbitra
ria, e fi ca deprndcntc da imaginaçüo cio compositor ; 
mas ha certas regras qun o ouvido exige que sejam 
allcndiclas. Assim, ó prcc i~o i;c111prc acabar pela to
nica. A quinta lambem fó rma um dcsc;wço, posto qun 
menos perfeito que a tonica; diama-sc dominante. A 
terceira fôrma um repouso ainda menos perfeito, e 
chama-se média. A selima tem o nome de 1101a sen
sivel. Quando esta se produz convem Jogo produzir a 
tonica, aliás o ouvido fatiga-se muito, porque arda
ção entre os numeros de vihra~ões da selima e cio 
som fundamental , sendo menos simple!l, o orgão au
ditivo experimenta a necessidade de se referir ao som 
fundamental. 
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Fll.\G)IE~TO 

Não sei que funda tristeza 
me opprimia o pensamento. 
Pompeiam a natureza 
d'abril as galas singelas. 
.Era no doce 010111cnto 
cm que matizam e~trclla:; 
o awlado firmamento. 
Tudo era soccgo e encanto, 
meiga paz, risonho amor, 
cm cada arngcm um cauto, 
um perfume cm cada flor. 

Tinha nos l>l'a~os meu filho, 
e o meu loiro chcrubin1 
mirava o candiclo hrilho 
das cstrellas sc:intillanlcs, 
flores do etht\reo jardim. 
E no vago olhar da infancia, 
azul como o azul do eco, 
ni10 sci por qur t'Slranho aca~o 
o meu olhar se cmbebcu. 
E as:Sim lhe:; disse: ·Olhos lindos, 
que vades a l~m no <'Spaço? 
Yl!des os anjos, que á noite 
embalam 110 seu rrgaço 
teu espirito infantil, 
e cujas azas n<>radas 
dão as auras perfumadas 
âs noites do mez d'abril? 

•Que vez, anjo, entre as estrcllas? 
Esse teu olhar Wo puro 
pôde cruzar-se com cllas. 
::;e a face cio Om nipotente 
se rc\'t1 na sua luz , 
no teu olhar i11 11ocon tc, 
filbo , espt'lha-sc Jesus . ., 
, •••••••••••••••• t ••• t •• •••• 
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